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1ª JORNADA DE 
ASSESSORAMENTO NO RIO 
GRANDE DO SUL ESCLARECE 
DÚVIDAS DA POPULAÇÃO 

No mês de outubro, o Colégio Notarial do Brasil – Seção Rio Grande 
do Sul (CNB/RS) promoveu a 1ª Jornada de Assessoramento Notarial 
de Portas Abertas – “Tabelião na Comunidade”. A ação, inédita no Brasil 
e pioneira no Estado, teve a participação de diversos tabelionatos de 
25 municípios, que esclareceram dúvidas da população sobre temas 
relacionados aos serviços notariais, aproximando a atividade da sua co-
munidade.

O CNB/RS se orgulha de ter tido a iniciativa de fazer esta atividade 
inédita no Brasil, e que foi uma determinação da União Internacional do 
Notariado (UINL) de criar um Dia Mundial de Assessoramento Notarial 
gratuito, em espaços públicos, dos diferentes países membros. A jorna-
da também contou com o apoio da Comissão de Assuntos Americanos 
da UINL, e do Colégio Notarial do Brasil – Conselho Federal (CNB/CF).

A Jornada está alinhada com alguns dos pilares estratégicos do 
CNB/RS – que se renovaram com a reeleição, no mês de outubro, da 
atual diretoria – como, promover e alinhar o conhecimento em todas as 
esferas dos cartórios e obter o reconhecimento da segurança jurídica e 
confiança na população.

Nós, tabeliães, somos conselheiros imparciais para acolher e orientar 
os cidadãos nas melhores práticas dos seus negócios e transmitir se-
gurança jurídica. Precisamos demonstrar nosso conhecimento e bom 
atendimento através de pessoas preparadas em nossos tabelionatos.

Conduziremos nosso trabalho para que 
os próximos anos continuem sendo de 
muito desenvolvimento, conhecimento 
compartilhado e aprendizado, com os ta-
belionatos sempre presentes na vida dos 
cidadãos, prestando atendimento e servi-
ços de qualidade.

José Flávio Bueno Fischer
Presidente do CNB/RS

“O CNB/RS se orgulha de ter tido a iniciativa de fazer esta 
atividade inédita no Brasil, e que foi uma determinação da 
União Internacional do Notariado (UINL) de criar um Dia 
Mundial de Assessoramento Notarial gratuito”
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e registrais do País, juízes, advogados e 
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O CNB/RS não se responsabiliza pelos 
artigos publicados na revista, cuja opinião 
expressa somente as ideias de seus 
respectivos autores. É proibida a reprodução 
total ou parcial dos textos sem autorização 
do CNB/RS.
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Foi eleita, por aclamação, no dia 19 de outubro, a nova dire-
toria do Colégio Notarial do Brasil - Seção Rio Grande do Sul 
(CNB/RS) para o biênio 2022/2024, durante Assembleia Geral 
Ordinária e de Eleição, realizada de forma presencial, na sede 
da entidade, em Porto Alegre (RS). O atual presidente e tabe-
lião de Novo Hamburgo, José Flávio Bueno Fischer, foi reeleito 
para mais um mandato à frente da entidade gaúcha. A chapa 
vencedora foi a única registrada no pleito.

A Assembleia de eleição foi conduzida por Fischer, que 
apresentou as principais ações da entidade realizadas no últi-
mo ano, como a defesa da renda mínima de notários atingidos 
e da situação dos interinos, encontros regionais, como o Pin-
ga-fogo, realização da 1ª Jornada de Assessoramento Notarial, 
implantação do Banco de Talentos voltado aos serviços nota-
riais, além de reuniões e encontros abertos para a participação 

Assembleia de eleição foi conduzida pelo presidente José Flávio Bueno Fischer, 
que apresentou as principais ações da entidade no último ano

NOVA DIRETORIA DO CNB/RS É ELEITA
PARA O BIÊNIO 2022/2024

INSTITUCIONAL

Nova diretoria do Colégio Notarial do Brasil - Seção Rio Grande do Sul (CNB/RS) foi eleita para o biênio 2022/2024, durante Assembleia 
Geral Ordinária e de Eleição, no dia 19 de outubro

dos associados. Entre as ações que visam a capacitação contí-
nua da classe, destacam-se a realização de grupo de estudos 
quinzenais, curso mensal online e gratuito e treinamento dos 
titulares e colaboradores na plataforma CartórioFlix.

O presidente reeleito destacou ainda os cinco pilares estra-
tégicos da entidade, que são: reacender o orgulho e o amor 
pela profissão; promover a união da classe; promover e alinhar 
o conhecimento em todas as esferas dos cartórios; conheci-
mento gera padrão; e obter o reconhecimento da segurança 
jurídica e confiança na população.

“Nós acreditamos no futuro de nossa profissão, pois somos 
conselheiros imparciais para acolher e orientar os cidadãos nas 
melhores práticas dos seus negócios. Para orientar e transmi-
tir segurança jurídica, precisamos demonstrar nosso conheci-
mento e bom atendimento através de pessoas preparadas em 
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“Nós acreditamos no futuro de nossa profissão, 
pois somos conselheiros imparciais para acolher 

e orientar os cidadãos nas melhores práticas 
dos seus negócios. Para orientar e transmitir 
segurança jurídica, precisamos demonstrar 

nosso conhecimento e bom atendimento através 
de pessoas preparadas em nossos tabelionatos.”

José Flávio Bueno Fischer,
presidente reeleito do CNB/RS

nossos tabelionatos”, disse Fischer, ao se referir ao propósito 
do trabalho à frente da entidade.

A vice-presidente eleita, Rita Bervig Rocha, destacou que, 
em nome dos colegas mais jovens, vai entregar o melhor para 
honrar o trabalho que vem sendo feito nesses anos. “É muito 
peso ser tabelião no Rio Grande do Sul, e eu fico muito hon-
rada”, reforçou a tabeliã do 7º Tabelionato de Notas de Porto 
Alegre (RS).

Já o conselheiro fiscal suplente eleito e atual presidente do 
Instituto de Estudos de Protesto do Rio Grande do Sul (IEPRO/
RS), Romário Pazutti Mezzari, falou sobre a importância e o 
peso que um presidente tem na gestão de uma associação. 
Na oportunidade, o 1º tesoureiro da entidade, Ney Paulo Sil-
veira de Azambuja, também realizou prestação das contas da 
gestão que se encerrou.

Conheça os integrantes
da nova diretoria: 
DIRETORIA 2022 – 2024

	 Presidente: Jose Flávio Bueno Fischer
	 1º Tabelionato de Notas de Novo Hamburgo
	 Vice-presidente: Rita Bervig Rocha

	 7º Tabelionato de Notas de Porto Alegre
	 1ª Secretária: Caroline Mirandolli

	 Tabelionato de Notas de Mato Leitão
	 2º Secretário: Vicente Zancan Frantz

	 Serviço Notarial e de Registro de Ivorá
	 1º Tesoureiro: Ney Paulo Silveira de Azambuja

	 Tabelionato de Notas de Camaquã
	 2º Tesoureiro: Alan Lanzarin

	 9º Tabelionato de Notas de Porto Alegre

CONSELHO FISCAL – TITULARES
	 Alexandre Rezende Pellegrini

	 Tabelionato de Notas de Charqueadas
	 Ney do Amaral Lamas Junior

	 2º Tabelionato Notas de Pelotas
	 Cledemar Dornelles de Menezes

	 2º Tabelionato de Notas de Porto Alegre

CONSELHO FISCAL – SUPLENTES
	 Jenifer Castellan de Oliveira

	 2º Tabelionato de Notas de São Leopoldo
	 Romário Pazutti Mezzari

	 Serviço Registral e Tabelionato de Protesto de Montenegro
	 Tatiane Sander

	 Tabelionato de Notas de Arvorezinha

CONSELHO DE ÉTICA E DISCIPLINA – TITULARES
	 Lauro Assis Machado Barreto

	 2º Tabelionato Notas de Novo Hamburgo
	 Marilisa Stella Zamberlan

	 Tabelionato de Notas de Santo Ângelo
	 Daniela Bellaver

	 Tabelionato de Notas e Protesto de Agudo
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O presidente do Colégio Notarial do Brasil – Seção Rio Gran-
de do Sul (CNB/RS), José Flávio Bueno Fischer, participou, 
no dia 15 de dezembro, da audiência pública sobre doação 
de órgãos e tecidos, promovida pela Corregedoria-Geral da 
Justiça do Rio Grande do Sul (CGJ/RS), no Palácio da Justiça, 
em Porto Alegre (RS). O evento foi aberto ao público em geral 
e transmitido pelo canal do TJRS no Youtube.

“Pessoalmente e como instituição que presido, Colégio 
Notarial do RS, é uma honra estar aqui, especialmente no 
sentido de que, nós, tabeliães, somos vocacionados à pre-
venção de litígios e agentes da paz social”, disse Fischer, na 
ocasião como um dos especialistas do evento para apresen-
tação de manifestação do CNB/RS. “A nossa participação 
vem do espírito de prevenção, pois já existe um instrumento, 
que é a Declaração Antecipada de Vontade ou Testamento 

Evento foi aberto ao público em geral e 
transmitido pelo canal do TJRS no Youtube

DIRETORIA DO CNB/RS PARTICIPA DE
AUDIÊNCIA PÚBLICA DA CGJ/RS SOBRE 
DOAÇÃO DE ÓRGÃOS E TECIDOS

INSTITUCIONAL

Segundo o presidente do CNB/RS, José Flávio Bueno Fischer, a participação dos notários está ligada à prevenção por meio da Declaração 
Antecipada de Vontade

Vital, como alguns chamam, então já é possível estabelecer 
procedimentos para uma eventual doença, e as pessoas sai-
bam como lidar”, completou o presidente do CNB/RS.

No dia 5 de outubro deste ano, o CNB/RS, a Associação 
dos Notários e Registradores do Estado do Rio Grande do Sul 
(Anoreg/RS) e o Fórum de Presidentes das entidades extra-
judiciais gaúchas assinaram o Termo de Cooperação para in-
centivar a doação de órgãos e tecidos no Rio Grande do Sul.

O Termo de Cooperação é assinado em conjunto com a 
Secretaria Estadual da Saúde, o Poder Judiciário do RS, o 
Conselho Regional de Medicina do RS – Cremers, a Santa 
Casa de Misericórdia e o Hospital de Clínicas de Porto Alegre. 
O objetivo do projeto é proporcionar amplo e gratuito aten-
dimento à população nos tabelionatos de notas, visando in-
centivar a doação de órgãos e tecidos, de forma sigilosa, por 
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“Pessoalmente e como instituição 
que presido, Colégio Notarial do RS, é 
uma honra estar aqui, especialmente 

no sentido de que, nós, tabeliães, 
somos vocacionados à prevenção de 

litígios e agentes da paz social”

José Flávio Bueno Fischer,
presidente do CNB/RS

meio da manifestação de vontade por escrituras públicas e 
outros atos de disposição sobre o próprio corpo para depois 
da morte.

O acordo celebra, ainda, o transcurso do sexagenário do 
CNB/RS. O projeto também visa estabelecer a rotina de re-
messa de informações sobre os doadores de órgãos e teci-
dos à Central Estadual de Transplantes da Secretaria da Saú-
de do RS.

Na oportunidade, a vice-presidente do CNB/RS e tabeliã 
do 7° Tabelionato de Notas de Porto Alegre, Rita Bervig Ro-
cha, e o 2º tesoureiro do CNB/RS e tabelião do 9° Tabelionato 
de Notas de Porto Alegre, Alan Lanzarin, lavraram escrituras 
de doação de órgãos aos juízes-corregedores Maurício Rami-
res e Michele Scherer Becker.

Atualmente, o sistema gerido pelo CNB/RS para possi-
bilitar a consulta pelos hospitais, de forma sigilosa, está em 
desenvolvimento, mas os tabeliães de notas já podem rea-
lizar a lavratura de escritura pública declaratória contendo 
a manifestação de vontade relativa à doação de órgãos. As 
escrituras lavradas deverão ser imediatamente informadas 
ao CNB/RS, por meio de e-mail dirigido ao setor de informá-
tica (informatica@colnotrs.org.br). Tão logo o sistema esteja 
implementado, o Colégio Notarial do RS comunicará aos 

tabeliães de notas, fornecendo as informações necessárias.
A audiência também contou com a presença da secretá-

ria Estadual da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul, Arita 
Bergmann, do presidente do Comitê da Saúde CNJ/RS, de-
sembargador Ney Wiedemann Neto, da promotora de Jus-
tiça Gisele Monteiro, representando o Ministério Público, e 
da defensora Liliane Paz Deble, representando a Defensoria 
Pública do RS.
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O Colégio Notarial do Brasil – Seção Rio Grande do Sul (CNB/
RS) apresenta aos seus associados o Banco de Talentos da en-
tidade. A entidade entende que o processo de recrutamento e 
seleção pode ser muito trabalhoso e custoso para os titulares 
de cartórios. Por isso, encontrar formas de otimizar este pro-
cesso pode ajudar a reduzir despesas com horas de análise 
de currículos e entrevistas, e ainda tornar a contratação mais 
assertiva. 

Pensando nisso, o CNB/RS lança o Banco de Talentos da 
entidade, uma das ferramentas utilizadas para acelerar as 
contratações, pois funciona como uma espécie de banco de 
dados de candidatos, que facilitará a prospecção de profissio-
nais para o preenchimento de vagas em tabelionatos de todo 
o Estado do Rio Grande do Sul de forma gratuita.

O mercado de trabalho desconhece o que é preciso para 
atuar em um tabelionato, e esse desconhecimento pode dei-
xar de fora profissionais com grande potencial para uma vaga 
no seu serviço. É comum que os cidadãos pensem que o es-
crevente ou auxiliar de cartório são cargos de concurso, o que 
não é verdade. A realidade é que para ser titular de tabelionato 

Ferramenta funcionará como uma espécie de banco de dados 
de candidatos, que facilitará a prospecção de profissionais para 
o preenchimento de vagas em tabelionatos de todo o Estado

CNB/RS LANÇA O BANCO DE
TALENTOS DA ENTIDADE

INSTITUCIONAL

Para se inscrever no Banco de Talentos do CNB/RS, o profissional não paga nada e ainda recebe um teste de perfil profissional

é preciso formação em Direito e passar em concurso, mas para 
se candidatar ao trabalho como auxiliar de cartório ou escre-
vente, basta se identificar com essa prestação de serviços e ter 
vontade de aprender.

O CNB/RS utiliza um portal que recebe os currículos de 
profissionais de todo o Estado, e está firmando parcerias com 
universidades, plataformas de ensino, com a OAB e Conselho 
de Administração, assim como Catho e LinkedIn, para divulgar 
esse canal de acesso direto aos tabelionatos de todas as cida-
des gaúchas. 

Para se inscrever no Banco de Talentos do CNB/RS, o pro-
fissional não paga nada, e ainda recebe um teste de perfil pro-
fissional. Do outro lado, mais de 360 tabelionatos de notas e 
protestos do Estado, associados ao CNB/RS, terão acesso aos 
currículos de candidatos com informações sobre localidade, 
qualificação e perfil comportamental, e ainda poderão fazer 
contato direto para realizar entrevistas direcionadas por perfil 
de cargo.

“A plataforma veio para otimizar o processo de recrutamento 
e seleção e democratizar o acesso ao trabalho nos tabeliona-
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“O nosso Banco de Talentos pode ser uma 
grande oportunidade para estudantes de 

Direito e Administração ingressarem na carreira 
de escrevente, que é um cargo de grande 

conhecimento jurídico no extrajudicial”

José Flávio Bueno Fischer,
presidente do CNB/RS

Benefícios que o Banco 
de Talentos pode trazer 
para os tabelionatos 
associados do CNB/RS
	 Um Banco de Talentos digitalizado e bem 

organizado permite a triagem de currículos por 
habilidades específicas, o que facilita muito o 
trabalho do gestor durante o processo seletivo. 

	 Uma das etapas mais longas e trabalhosas do 
processo seletivo é o anúncio, a procura de 
indicação, e recebimento e triagem de currículos. 
Esses documentos devem ser analisados um 
a um, organizados e classificados por ordem 
de qualificação. Com o banco de currículos, o 
software utilizado pelo CNB/RS faz a análise do 
grau de adequação do currículo à vaga aberta pelo 
cartório e já apresenta os candidatos por ordem de 
qualificação, através de inteligência artificial.

	 Com a formação de um Banco de Talentos, essa 
etapa é feita de maneira proativa. Assim, quando 
há o surgimento de uma vaga por parte do cartório, 
o associado vai cadastrar esta vaga no Banco de 
Talentos do CNB/RS, definindo o cargo, as funções 
e o perfil profissional desejado, e o software vai 
comunicar a vaga de forma rápida e abrangente.

	 O CNB/RS está enviando o link do seu banco de 
currículos para todas as instituições de ensino e 
organizações de classe profissional, para divulgar 
a ferramenta com os bons profissionais de todo o 
Estado.

	 Como o software do Banco de Talentos avalia os 
currículos de acordo com a compatibilidade da 
vaga, de acordo com o conhecimento esperado, 
perfil comportamental e regiões, os tabelionatos 
terão acesso aos candidatos mais adequados para 
cada vaga aberta.

	 Faça seu cadastro através do WhatsApp (51) 
9.9809-5292

	 Após o cadastro, abra uma vaga para o seu 
cartório no site, especificando o comportamento 
esperado e as funções. O software comunica a 
sua vaga em diversos sites de seleção profissional 
e os pretendentes farão o cadastro do currículo 
diretamente na sua vaga.

	 Você terá acesso ao link da sua vaga para conferir 
os currículos cadastrados.

	 O software do Banco de Talentos recebe os 
currículos e, automaticamente, seleciona os 
melhores candidatos de acordo com o perfil 
comportamental, região e formação esperada.

	 Você pode fazer contato direto com os profissionais 
selecionados para a sua vaga.

	 Os currículos serão descartados periodicamente 
e de forma segura, de acordo com a política de 
Proteção de dados do CNB/RS.

tos. Estamos trabalhando com foco na excelência da prestação 
de serviços e nossos funcionários são a base do nosso atendi-
mento. O nosso Banco de Talentos pode ser uma grande opor-
tunidade para estudantes de Direito e Administração ingres-
sarem na carreira de escrevente, que é um cargo de grande 
conhecimento jurídico no extrajudicial”, enfatiza o presidente 
do Colégio Notarial RS, José Flávio Bueno Fischer.
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O Colégio Notarial do Brasil – Seção Rio Grande do Sul (CNB/
RS), com o apoio da Universidade Católica de Pelotas (UCPel) 
e da Ordem dos Advogados do Brasil – Subseção Pelotas, pro-
moveu, no dia 15 de outubro, o Pinga-Fogo Notarial em Pelotas 
(RS), no Hotel Jacques Georges Tower.

Na abertura do encontro, o presidente do CNB/RS, José 
Flávio Bueno Fischer, apresentou os pilares estratégicos da 
entidade e as principais ações em desenvolvimento, entre 
elas, a aproximação com a OAB e as Universidades do Estado. 
“Obter o reconhecimento da segurança jurídica e a confiança 
da população, daí o sentido de termos essa aproximação cada 
vez mais forte com a OAB e com as Universidades, e depois, 
dentro do princípio de espraiar conhecimento, o CNB/RS além 
dos eventos, cursos e palestras, promove esse Pinga-Fogo re-
gional para discutir problemas, inclusive práticos, do dia a dia 
do nosso trabalho”, enfatizou Flávio Fischer.

Entre as ações promovidas pelo CNB/RS destacam-se a re-
alização do seminário acadêmico notarial em homenagem a 

INSTITUCIONAL

Encontros aconteceram nos meses de outubro 
e novembro e reuniram tabeliães de todo o Estado

CNB/RS PROMOVE
PINGA-FOGO NOTARIAL EM 
PELOTAS E ERICHIM

Encontro teve apoio da Universidade Católica de Pelotas (UCPel) e da OAB – Subseção Pelotas

“Obter o reconhecimento da segurança jurídica 
e a confiança da população, daí o sentido de 
termos essa aproximação cada vez mais forte 
com a OAB e com as Universidades, e depois, 

dentro do princípio de espraiar conhecimento, o 
CNB/RS além dos eventos, cursos e palestras, 
promove esse Pinga-Fogo regional para discutir 

problemas, inclusive práticos, do dia a dia do 
nosso trabalho”

José Flávio Bueno Fischer,
presidente do CNB/RS
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“A OAB parabeniza a iniciativa do CNB/RS 
pela realização do evento e pela escolha da 

nossa querida princesa do Sul. Nós já estamos 
fazendo uso dessa troca entre as instituições 

na realização dos nossos eventos na OAB, 
chamamos de ‘Direito às seis e meia’.”

Luciana Blank de Oliveira,
vice-presidente da OAB -
Subseção de Pelotas (RS)

Carlos Luiz Poisl, no dia 26 de agosto, em Porto Alegre (RS); a 
agenda com a OAB para união de esforços; a Jornada de As-
sessoramento Notarial realizada no dia 8 de outubro; o projeto 
social de notários e registradores gaúchos “Cartório Cidadão 
Solidário”; a implantação do Banco de Talentos voltado aos 
serviços notariais; e a realização do Pinga-Fogo Notarial em 
Porto Alegre (RS) e Caxias do Sul (RS).

Em sua manifestação, a vice-presidente da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil – Subseção de Pelotas, Luciana Blank de 
Oliveira, saudou a todos os presentes e agradeceu o convite. 
“É um prazer estar aqui nesta manhã de sábado. A OAB pa-
rabeniza a iniciativa do CNB/RS pela realização do evento e 
pela escolha da nossa querida princesa do Sul. Nós já estamos 
fazendo uso dessa troca entre as instituições na realização dos 
nossos eventos na OAB, chamamos de ‘Direito às seis e meia’”, 
destacou Luciana, e completou ressaltando a importância da 
troca de informações entre as instituições, “principalmente 
porque cada vez mais os advogados utilizam dos serviços do 
Estado por meio do extrajudicial, que confere uma celeridade 
muito maior que, atualmente, o Judiciário nos dá”.

Na sequência, o conselheiro e integrante do Órgão Especial 
da OAB - Subseção de Pelotas, Fábio Scherer de Moura, pales-
trou sobre o tema “Advocacia Extrajudicial: a convergência en-
tre notários e advogados pela resposta jurídica rápida, segura e 
eficaz”. “Comecei a pensar sobre o tema que me foi proposto, o 
que poderíamos conversar aqui, e eu me lembrei de fazer uma 
espécie de incursão histórica a 1996”, iniciou Scherer.

Em seguida, o palestrante reforçou as qualidades trazidas no 
tema. “Não tenho dúvidas que a resposta obtida na advocacia 
extrajudicial sempre será eficaz, porque ela sempre será a res-
posta que demonstra a vontade das partes. Quando nós temos 
um processo, nós não temos garantia nenhuma do que vai sair 

na ponta dele, mesmo ganhando, porque a gente pode ganhar, 
e ganhar de um modo que não seja para nada. Já na advo-
cacia extrajudicial é o contrário, nós sempre teremos eficácia, 
porque a eficácia nasce muito menos da advocacia extrajudi-
cial e muito mais da vontade das partes”, disse o conselheiro.

Após um intervalo, iniciou-se o debate de ideias e troca de 
informações entre os notários e colaboradores sobre os assun-
tos relativos às atividades cotidianas da classe notarial. Com-
puseram a mesa, juntamente com o presidente do CNB/RS e 
a assessora jurídica da entidade, Karin Rick Rosa, o conselheiro 
de ética titular, Lauro Assis Machado Barreto, o 1º tesoureiro, 
Ney Paulo Silveira de Azambuja, e o conselheiro fiscal suplen-
te, Cledemar Dornelles de Menezes.

Ao final do encontro, livros da atividade extrajudicial foram 
sorteados entre os participantes. Os sorteados foram Letícia da 
Silva Spitzer, Dario Miguel Lorenzi, Dejane Teresinha Bodanezi 
Lorenzi, Gabriel Farias e Iândora Borges Pires.
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Com o apoio da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/RS) 
– Subseção Erechim e da Universidade Regional Integrada 
do Alto Uruguai e das Missões - URI-Erechim, e patrocínio da 
Coopnore Unicred, o CNB/RS realizou, no dia 19 de novem-
bro, o Pinga-Fogo Notarial em Erechim, no Hotel Blue Open.

Representando o presidente do CNB/RS, José Flávio Bue-
no Fischer, o conselheiro de ética titular da entidade, Lauro 
Assis Machado Barreto, abriu o encontro apresentando os 
pilares estratégicos da entidade e as principais ações em de-
senvolvimento neste ano.

“O Pinga-Fogo é uma atividade gerada há vários anos em 
nossa entidade, que este ano completou 60 anos de existên-
cia. A ação começou nos nossos encontros regionais, quando 

CNB/RS REALIZA ÚLTIMO PINGA-FOGO
NOTARIAL DO ANO EM ERECHIM

INSTITUCIONAL

Encontro teve apoio da OAB – Subseção Erechim e da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões - URI-Erechim, e 
patrocínio da Coopnore Unicred

se abria espaço para essa troca de experiência e informações 
orientadas. Hoje, mais orientadas ainda, porque temos a pre-
sença da nossa assessora jurídica, e foi uma atividade que 
caiu nas graças da classe”, salientou Lauro Barreto.

Para a representante da Coordenação do curso de Direito 
da URI-Erechim, Simone Gasperin de Albuquerque, os servi-
ços extrajudiciais podem ser uma alternativa rápida e eficaz, 
dotada de toda segurança jurídica que os cartórios extraju-
diciais oferecem. “O advogado com expertise na área extra-
judicial faz toda a diferença na prevenção, na resolução, na 
pacificação social dos conflitos, cabe a nós todos então, ad-
vogados, utilizar, com sabedoria, essa via alternativa que a lei 
está colocando à nossa disposição”, destacou.
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Na oportunidade, o vice-presidente da OAB – Subseção 
de Erechim, Edgar Figueiró Ecco, e o conselheiro seccional 
da OAB/RS, Leandro Pogorzelski, falaram sobre o tema “Ad-
vocacia Extrajudicial: a convergência entre notários e advo-
gados pela resposta jurídica rápida, segura e eficaz”. “É uma 
honra participar desse valoroso evento, até onde eu sei é o 
primeiro evento do CNB/RS realizado na cidade de Erechim, 
e, para mim, esse encontro, essa aproximação de entidades, 
profissionais e operadores notariais é motivo de muita ale-
gria”, disse Ecco.

Na sequência, o conselheiro seccional da OAB/RS, Lean-
dro Pogorzelski, reforçou que a Ordem entende a importância 
do trabalho conjunto e a atuação extrajudicial. “Para nós, é 
favorável a rapidez e a segurança que são dadas, resolvendo 
nossos problemas sem precisar passar para o Judiciário”.

A titular do cartório de Registros Especiais de Erechim, Ro-
salda de Fátima Vieira, representando o Instituto de Estudos 
de Protesto do Rio Grande do Sul (IEPRO/RS), agradeceu o 
convite e a oportunidade de ouvir os advogados.

Já a titular do 1° Tabelionato de Notas de Erechim, Daniela 
Mara Poncio, agradeceu a presença dos colegas da região 
e a inciativa do Colégio Notarial em promover o encontro no 
município. “A gente gostaria de participar sempre desses en-
contros para podermos, juntos, trocar ideais, evoluir e crescer 
um pouquinho com cada um”, enfatizou.

Após um intervalo, iniciou-se o debate de ideias e troca 
de informações entre os notários e colaboradores sobre os 
assuntos relativos às atividades cotidianas da classe notarial. 
Compuseram a mesa, juntamente com o conselheiro de ética 
titular, Lauro Barreto, e a assessora jurídica da entidade, Karin 
Rick Rosa, a conselheira fiscal suplente do CNB/RS, Tatiane 
Sander, a titular do cartório de Registros Especiais de Ere-
chim, Rosalda de Fátima Vieira, e a titular do 1° Tabelionato de 
Notas de Erechim, Daniela Mara Poncio.

“O Pinga-Fogo é uma atividade gerada há 
vários anos em nossa entidade, que este ano 

completou 60 anos de existência. A ação 
começou nos nossos encontros regionais, 
quando se abria espaço para essa troca de 

experiência e informações orientadas.”

Lauro Assis Machado Barreto,
conselheiro de ética titular do CNB/RS,
representando o presidente da entidade

“O advogado com expertise na área 
extrajudicial faz toda a diferença 
na prevenção, na resolução, na 
pacificação social dos conflitos, 
cabe a nós todos, advogados, 

utilizar, com sabedoria, essa via 
alternativa que a lei está colocando 

à nossa disposição”

Simone Gasperin de Albuquerque,
representante da Coordenação do

curso de Direito da URI-Erechim (RS)
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No dia 8 de outubro diversos tabelionatos de 25 cidades do Rio 
Grande do Sul realizaram, de forma simultânea, ações gratuitas 
na 1ª Jornada de Assessoramento Notarial de Portas Abertas – 
“Tabelião na Comunidade, promovida pelo Colégio Notarial do 
Brasil – Seção Rio Grande do Sul (CNB/RS). Em formato inédito 
no Brasil e pioneiro no Rio Grande do Sul, tabeliães e seus co-
laboradores esclareceram dúvidas da população sobre temas 
relacionados aos serviços notariais, aproximando a atividade 
da sua comunidade e mostrando a importância dos tabelio-
natos de notas para os poderes constituídos. A iniciativa ainda 
aconteceu em comemoração ao Dia Internacional do Notário, 
celebrado no dia 2 de outubro.

“Estamos iniciando a nossa Jornada Notarial de Assessora-
mento, inédita no Brasil, e que já começa a render frutos. Para-
béns a todos nós em celebração também ao Dia Internacional 
do Notário”, ressalta o presidente do CNB/RS e titular do 1º 
Tabelionato de Notas e Protestos de Novo Hamburgo, José 
Flávio Bueno Fischer.

Na região do Vale os Sinos, os Cartórios de Notas de Novo 
Hamburgo integraram a 1ª Jornada de Assessoramento Nota-
rial de Portas Abertas – “Tabelião na Comunidade, e promove-
ram ações na Casa das Artes da cidade. Muito satisfeito com 
a procura registrada em todo o Estado, o presidente do CNB/
RS, José Flávio Bueno Fischer afirmou que “o CNB/RS se or-

CAPA

Durante ação, tabeliães do Estado e seus colaboradores esclareceram 
dúvidas da população sobre temas relacionados aos serviços notariais

1ª JORNADA DE ASSESSORAMENTO NOTARIAL
DE PORTAS ABERTAS É REALIZADA DE
FORMA INÉDITA NO BRASIL
E PIONEIRA NO RS

“O CNB/RS se orgulha de ter tido 
a iniciativa de fazer esta atividade 

inédita no Brasil”

José Flávio Bueno Fischer,
presidente do CNB/RS e titular do 1º Tabelionato

de Notas e Protestos de Novo Hamburgo (RS)

gulha de ter tido a iniciativa de fazer esta atividade inédita no 
Brasil”. Especificamente sobre o resultado de Novo Hamburgo, 
salientou que “percebemos claramente o quanto a população 
aproveita estes momentos, o que nos estimula a provocar os 
colegas de todo o Brasil para que possamos fazer em 2023 
uma ação nacional”.

A substituta do 2º Tabelionato de Notas, Sabrina Barreto, 
lembra que “este já é um serviço que a gente presta no dia a 
dia, mas este é um momento especial, em que estamos dispo-
nibilizando um tempo especial à comunidade”.

A 1ª Jornada contou com o apoio da União Internacional do 
Notariado (UINL), da Comissão de Assuntos Americanos da 

Tabelionatos de 
25 cidades do Rio Grande 

do Sul realizaram, de forma 
simultânea, ações gratuitas na 
1ª Jornada de Assessoramento 

Notarial de Portas Abertas 
– “Tabelião na Comunidade, 

promovida pelo CNB/RS
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“Estamos iniciando a nossa Jornada 
Notarial de Assessoramento, inédita no 
Brasil, e que já começa a render frutos. 
Parabéns a todos nós em celebração 

também ao Dia Internacional do Notário.”

José Flávio Bueno Fischer,
presidente do CNB/RS e titular do 1º Tabelionato

de Notas e Protestos de Novo Hamburgo (RS)

União Internacional do Notariado, e do Colégio Notarial do Bra-
sil – Conselho Federal, e atende a uma demanda da UINL, que 
determinou a criação de um Dia Mundial de Assessoramento 
Notarial gratuito em espaços públicos dos diferentes países 
membros. Realizada em diversos outros países dentre os 91 
que atuam no modelo do notariado latino, o mesmo praticado 
no Brasil, as ações organizadas são voltadas às suas comuni-
dades, com o objetivo de aproximar o notariado dos cidadãos 
por meio do aconselhamento notarial.

Nesta primeira edição, tabelionatos de Porto Alegre, Arvo-
rezinha, Caxias do Sul, Charrua, Condor, Cruz Alta, Erechim, 
Ilópolis, Minas do Leão, Novo Hamburgo, Palmitinho, Passo 
Fundo, Pelotas, Porto Lucena, Rio Grande, Santa Cruz do Sul, 
Santa Maria, Santa Rosa, Santo Ângelo, Santo Antônio da Pa-
trulha, Sapiranga, Tiradentes do Sul, Torres, Três Passos e Uru-
guaiana promoveram diferentes ações gratuitas em prol da sua 
comunidade local.

PROJETO PILOTO
A ideia do projeto piloto no Brasil é que, em 2023, haja a inte-
gração de todos os cartórios do Estado e que a iniciativa co-
mece a ser expandida para outras unidades da Federação. O 
projeto promoveu o esclarecimento de dúvidas e obtenção de 
orientação jurídica notarial à população em temas como escri-
turas públicas de compra e venda, doação, inventário, partilha, 
união estável, divórcio, testamento e demais atos que envol-
vam negócios pessoais e patrimoniais dos cidadãos, sem pa-
gar qualquer taxa ou custo pelo aconselhamento.

A 1ª Jornada de Assessoramento Notarial de Portas Abertas 
foi um evento destinado a oferecer, aos cidadãos, a oportu-
nidade de compreender melhor os seus direitos e como os 
serviços notariais realmente funcionam para que possam ter 
acesso a eles com confiança e orientação técnica. Destinou-se 
também a educar e informar o público em geral sobre seus 
direitos do dia a dia.

Em Novo Hamburgo, o 1º e 2º Tabelionatos de Notas fizeram 
uma ação em conjunto. O presidente do CNB/RS, José Flávio 
Fischer, titular do 1º Tabelionato de Notas e Protestos de Novo 
Hamburgo, passou a manhã fazendo atendimentos pessoais, 
juntamente com uma equipe de colaboradores. O 2º Tabeliona-
to de Notas participou com a equipe. Os dois tabelionatos aten-
deram na Casa das Artes, na avenida 1º de Março, das 9h às 12h. 
O movimento foi intenso desde cedo. Como encaminhar testa-
mentos e quais as formas de transmitir bens em vida estiveram 
entre os temas mais procurados pelas pessoas que procuraram 
o atendimento feito na 1ª Jornada de Assessoramento Notarial.

“Estamos iniciando a nossa Jornada Notarial de Assessora-
mento, inédita no Brasil, e que já começa a render frutos. Pa-
rabéns a todos nós em celebração também ao Dia Internacio-
nal do Notário”, ressalta o presidente do CNB/RS, José Flávio 
Bueno Fischer.

Muito satisfeito com a procura registrada em todo o estado, 
o presidente Flávio Fischer afirmou que “o CNB/RS se orgulha 
de ter tido a iniciativa de fazer esta atividade inédita no Bra-
sil”. Especificamente sobre o resultado de Novo Hamburgo, 
salientou que “percebemos claramente o quanto a população 
aproveita estes momentos, o que nos estimula a provocar os 
colegas de todo o Brasil para que possamos fazer em 2023 
uma ação nacional”.

A substituta do 2º Tabelionato de Notas, Sabrina Barreto, 
lembra que “este já é um serviço que a gente presta no dia a 
dia, mas este é um momento especial, em que estamos dispo-
nibilizando um tempo especial à comunidade”.

Em Novo Hamburgo, 
o 1º e 2º Tabelionatos 
de Notas fizeram uma 

ação em conjunto

Novo Hamburgo
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Diferentes regiões
Além dos tabelionatos dos municípios de Novo Hamburgo, Porto Alegre, Santo Ângelo, Uruguaiana e Pelotas, tabelionatos 

de diferentes regiões do Estado integram a inciativa pioneira no Brasil. Dentre eles, os cartórios de notas de Arvorezinha, Caxias 
do Sul, Charrua, Condor, Cruz Alta, Erechim, Ilópolis, Minas do Leão, Palmitinho, Passo Fundo, Porto Lucena, Rio Grande, Santa 
Cruz do Sul, Santa Maria, Santa Rosa, Santo Antônio da Patrulha, Sapiranga, Tiradentes do Sul, Torres e Três Passos promoveram 
diferentes ações gratuitas em prol da sua comunidade local.

CAPA

Em Uruguaiana (RS), o 1° Tabelionato de Notas e o 2° Tabelionato de 
Notas se uniram para prestar consultoria à população

Em Santo Ângelo (RS), cerca de 200 pessoas foram atendidas pelo 
1º Tabelionato e Registro Especial e o 2º Tabelionato de Notas

Uruguaiana
Localizada na Fronteira Oeste do Estado, os dois tabelionatos 
de Uruguaiana, 1° Tabelionato de Notas e o 2° Tabelionato de 
Notas se uniram para prestar consultoria à população local na 
Biblioteca Municipal.

A tabeliã titular do 1° Tabelionato de Notas, Ligia Fernandes 
Bedin, afirmou que muitas pessoas participaram da ação para 
resolver situações que estão há anos sem solução. “Eu mesmo 
atendi pessoas com situações não resolvidas há mais de 10 
anos e nunca tinham procurado ninguém para ter uma orien-
tação. Para mim está sendo muito importante essa ação”, afir-
mou.

Marcelo Duarte de Carvalho Ribeiro, tabelião substituto do 
2º Tabelionato de Notas de Uruguaiana, afirmou que a “inicia-
tiva faz com que a população chegue, se aproxime, converse, 
compartilhe sua dúvida e haja uma interação mais humana en-
tre os funcionários dos tabelionatos e a população em geral”.

Santo Ângelo
Em Santo Ângelo, no interior do Estado, cerca de 200 pessoas 
foram atendidas pelo 1º Tabelionato e Registro Especial e o 2º 
Tabelionato de Notas da cidade, que prestaram atendimento 
de consultoria à população local, um instalado na Praça da Ca-
tedral e o outro na Praça do Bierque.

O tabelião titular do 1º Tabelionato e Registro Especial, Adão 
Lago Pinto, afirmou que “foi uma iniciativa muito sábia do CNB/
RS para esclarecer e levar informação para quem precisa dos 
serviços dos cartórios”.

Marilisa Stella, tabeliã titular do 2º Tabelionato de Notas da 
cidade, comentou a alegria de poder servir à população. “Esse 
trabalho é lindo. Aconselhar, analisar, esclarecer as dúvidas. E 
estar aqui marcando presença, está sendo uma experiência 
fantástica”, afirmou.

“É interessante isso, pois as vezes a população tem uma ne-
cessidade e não sabe a quem recorrer. Achei bem importante”, 
afirma o comerciante João Alberto Roy, que esteve no ponto 
da Praça da Catedral.

“Eu atendi pessoas com situações não resolvidas 
há mais de 10 anos e que nunca tinham 

procurado alguém para ter uma orientação” 

Ligia Fernandes Bedin, 
titular do 1° Tabelionato de Notas de Uruguaiana (RS)

“Foi uma iniciativa muito sábia do CNB/RS para 
esclarecer e levar informação para quem precisa” 

Adão Lago Pinto, titular do 
1º Tabelionato e Registro Especial de Santo Ângelo (RS)

Três PassosTorresCondorArvorezinha
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Em Pelotas (RS), os Cartórios de Notas ofereceram atendimento no 
Mercado Central

Na capital gaúcha, as ações ocorreram na Praça de Alimentação do 
Shopping João Pessoa

Pelotas
Em Pelotas, os Cartórios de Notas ofereceram consultoria gra-
tuita sobre atos notariais para a população. O atendimento foi 
instalado no Mercado Central de Pelotas com a parceria de 
quatro tabelionatos pelotenses.

O assessoramento contou com a presença da titular do Car-
tório Fragata, Kelen Candido Emerim; do titular do Tabelionato 
de Notas do 1º Subdistrito de Cerrito Alegre e titular interino 
do Tabelionato de Notas do 1º Subdistrito de Dunas, Edson 
Bertoglio Rodrigues; do titular do 2º Tabelionato de Notas, Ney 
Lamas; e do titular do 4º Tabelionato de Notas, Dario Miguel 
Lorenzi.

“Os tabelionatos estão de parabéns com essa ação. Fiquei 
dois anos tentando resolver um problema e, hoje, com o escla-
recimento e ajuda dos tabeliães, eu tive a chance de receber 
orientação para resolver, de forma mais rápida. É muito impor-
tante que todas as pessoas tenham esse tipo de informação”, 
pontuou Lúcia Mesquita, uma das pessoas atendidas.

Para o titular do 2º Tabelionato de Notas, Ney Lamas do 
Amaral, “são campanhas como essa, de assessoramento, que 
fazem a classe notarial ser cada vez mais valorizada junto à co-
munidade. A nossa população precisa que nós, notários, este-
jamos sempre presentes, prestando todos os esclarecimentos 
necessários. Portanto é um prazer participar dessa campanha 
realizada pelo CNB/RS”.

Porto Alegre
Na capital gaúcha, as ações ocorreram na Praça de Alimenta-
ção do Shopping João Pessoa, com o 2º Tabelionato de Notas 
de Porto Alegre, e nas sedes do 6º Tabelionato de Notas de 
Porto Alegre, do 10º Tabelionato de Notas de Porto Alegre, e 
do 9º Tabelionato de Notas de Porto Alegre.

“Essa iniciativa foi muito aceita pela população e espero que 
se repita em outros momentos para aproximar o tabelião e 
mostrar a evolução notarial, apresentando ao cidadão quais os 
serviços que são prestados pelos tabelionatos. Uma iniciativa 
inédita no Brasil, onde estamos dando o pontapé inicial no RS”, 
aponta o titular do 2º Tabelionato de Notas de Porto Alegre, 
Cledemar Dornelles de Menezes.

“Achei um bom atendimento. Eu tinha uma série de dúvidas 
na questão do registro do imóvel e eu consegui vir até aqui fora 
do horário de semana, e nesse momento estarem à disposição 
para atender as pessoas que não tempo ou que não vão fa-
zer coisas tão urgentes. Gostei muito”, disse a aposentada Vera 
Maria Bosak.

Para a funcionária pública aposentada Elizete Fernandes, foi 
uma oportunidade para “sanar dúvidas que tinha e incertezas 
sobre alguns serviços, e hoje recebi orientações. Foi muito 
bom”, enfatizou Elizete.

“São campanhas como essa, de assessoramento, 
que fazem a classe notarial ser cada vez mais 

valorizada junto à comunidade” 

Ney Lamas do Amaral, 
titular do 2º Tabelionato de Notas de Pelotas (RS)

“Essa iniciativa foi muito aceita pela população 
e espero que se repita em outros momentos 

para aproximar o tabelião e mostrar a evolução 
notarial, apresentando ao cidadão quais os 

serviços que são prestados pelos tabelionatos”

 Cledemar Dornelles de Menezes, 
titular do 2º Tabelionato de Notas de Porto Alegre (RS)

Tiradentes do SulPasso Fundo ErichimCruz Alta
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Entre os meses de outubro e dezembro, o Colégio Notarial do 
Brasil - Seção Rio Grande do Sul (CNB/RS) realizou quatro ses-
sões do Grupo de Estudos Notariais por meio da Plataforma 
Zoom. Com participação dos tabelionatos de notas do Estado, 
os debates foram coordenados pela assessora jurídica da en-
tidade, Karin Rick Rosa.

CLÁUSULA RESOLUTIVA
Cláusula resolutiva foi o tema analisado no encontro realizado 
no dia 11 de outubro e teve a participação da 2ª secretária do 
CNB/RS, Caroline Mirandolli. 

Na abertura do encontro, que contou com mais de 50 parti-
cipantes, a advogada falou sobre os artigos 474 e 475 da Seção 
II - da Cláusula Resolutiva, do Código Civil de 2002, conforme 
o exposto:

Art. 474. A cláusula resolutiva expressa opera de pleno direi-
to; a tácita depende de interpelação judicial.
Art. 475. A parte lesada pelo inadimplemento pode pedir a 

CAPACITAÇÃO

Debates foram coordenados pela assessora 
jurídica da entidade, Karin Rick Rosa

CNB/RS REALIZOU QUATRO ENCONTROS
DO GRUPO DE ESTUDOS NOTARIAIS ENTRE
OS MESES DE OUTUBRO E NOVEMBRO

resolução do contrato, se não preferir exigir-lhe o cumpri-
mento, cabendo, em qualquer dos casos, indenização por 
perdas e danos.
As cláusulas acessórias e a cláusula resolutiva expressa e 

tática também foram abordadas no grupo, assim como a Lei 
nº 6.766/79, o Decreto-Lei Nº 58/37, e as Leis 4.591/64 e 
4.864/65.

Já a escritura de compra e venda com cláusula resolutiva pos-
sibilita que o negócio seja desfeito a qualquer momento caso 
o valor combinado não seja integralmente pago. Essa cláusula 
estabelece que, caso o comprador não efetue o pagamento 
das prestações do bem, o vendedor garante o direito de esco-
lha entre cobrar o valor devido ou cancelar o contrato, caben-
do, em qualquer dos casos, indenização por perdas e danos.

Ainda foi abordada a mudança de entendimento do STJ, em 
uma decisão de 2021, relativa à necessidade ou não de ajuiza-
mento de ação de rescisão nos casos em que houver cláusula 
resolutiva expressa convencionada.
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Cláusula resolutiva, regime 
de bens, herança digital e 
técnicas forenses aplicadas 
à atividade notarial foram 
os temas debatidos

HERANÇA DIGITAL E O CASO MARÍLIA MENDONÇA
“Herança digital e o caso Marília Mendonça” foi o tema deba-
tido no dia 8 de novembro por meio da plataforma Zoom e 
contou com cerca de 50 participantes. 

A herança digital é o nome para o conjunto de contas, ma-
teriais, conteúdos e acessos de meios digitais, como blogs, 
páginas da internet, criptoativos, dados armazenados em nu-
vem e tudo que uma pessoa cria e disponibiliza publicamente 
em seus canais de comunicação virtuais. Ela também pode ser 
composta por materiais de valor subjetivo, como opiniões, in-
terações e produções criativas sem valor financeiro.

No testamento público, que é realizado no Tabelionato de 
Notas, é possível declarar uma herança digital, que pode in-
cluir ainda contas em e-mails, redes sociais, moedas digitais, 
entre outros. Não é necessário que os bens tenham valor eco-
nômico, e o titular deve deixar clara a sua vontade sobre a ad-
ministração dos bens.

A disputa da herança envolvendo a cantora Marília Mendon-
ça, que morreu há pouco mais de um ano em um acidente aé-
reo, foi destacado no encontro online. Isso porque seu inven-
tário estaria um perfil do Instagram com mais de 40 milhões 
de seguidores, além de sua conta no YouTube, com centenas 
de milhões de visualizações e dos direitos autorais de todas 
as músicas da cantora. O único herdeiro é o filho de dois anos.

PROCEDIMENTOS E TÉCNICAS DA FORENSE 
DIGITAL APLICADOS ÀS ATAS NOTARIAIS
O tema “Procedimentos e técnicas da forense digital aplica-
dos às atas notariais: o que você precisa saber” foi debatido no 
último encontro do ano, realizado no dia 13 de dezembro, por 
meio da plataforma Zoom, e contou com a participação do es-
crevente do 9º tabelião de Notas de Porto Alegre (RS), Marcos 
Lamas, também perito cadastrado no Tribunal de Justiça do 
Estado e especialista em Ata Notarial, Perícia Digital e Docu-
mentoscopia/Grafoscopia. 

Com experiência e conhecimentos na área notarial, certifica-
ção digital, aquisição e análise de provas no meio digital, análi-
se forense de documentos e assinaturas, Marcos Lamas iniciou 
o debate destacando sua relação com a ata notarial. Através 
da ata notarial, documento escrito pelo tabelião, é possível 
comprovar a existência de um fato ou situação para uso como 
prova plena em juízo.

No encontro online, a Lei 8935/1994, que regulamenta o art. 
236 da Constituição Federal, dispondo sobre serviços notariais 
e de registro (Lei dos cartórios), foi destacada, com foco nos 
deveres dos notários e responsabilidade civil. Marcos Lamas 
também falou sobre a Lei de Moore, que previa que o poder de 
processamento dos computadores dobraria a cada 18 meses.

Na oportunidade, ainda foram abordadas a fé pública notarial, 
a cadeia de custódia, o complemento e anexos à ata notarial e 
os desafios da prova digital. A ata notarial tem eficácia probatória 
e é importante meio de prova na esfera judicial, podendo ser 
utilizada para comprovar crimes digitais, como existência e con-
teúdo de sites na internet e conversas de WhatsApp.

UNIÃO ESTÁVEL APÓS 70 ANOS 
E REGIME DE BENS
No dia 25 de outubro, o grupo de estudos analisou o tema 
“União estável após 70 anos e regime de bens - repercussão 
geral STF”. O encontro contou com cerca de 60 participantes.

Sobre o regime de bens na união estável, a assessora jurídi-
ca apresentou o artigo 1.725 do Título III - da União Estável, do 
Código Civil de 2002, conforme o exposto:

Art. 1.725. Na união estável, salvo contrato escrito entre os 
companheiros, aplica-se às relações patrimoniais, no que cou-
ber, o regime da comunhão parcial de bens.

Durante o encontro, ainda foram destacadas a aplicação 
do artigo 1.641 (inciso II – união estável), com possibilidade 
de afastar a Súmula 377 do STF, e o reconhecimento do STF 
à repercussão geral e a possibilidade de análise a constitu-
cionalidade da imposição do regime de bens da separação 
obrigatória no casamento e união estável de pessoa maior 
de 70 anos.
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No dia 23 de novembro foi realizada a cerimônia de premia-
ção da etapa Estadual da 18ª edição do Prêmio de Quali-
dade Total Anoreg/BR (PQTA) - Região Sul, promovida pela 
Associação dos Notários e Registradores do Brasil (Anoreg/
BR), no formato online. O prêmio tem por objetivo premiar os 
serviços notariais e de registro de todo o País que atendam 
aos requisitos de excelência e qualidade na gestão organiza-
cional da serventia e na prestação de serviços aos usuários.

Nesta edição, sete tabelionatos do Rio Grande do Sul foram 
premiados na categoria diamante, são eles: Cartório Mário 
Ferrari – Terceiro Tabelionato de Notas de Caxias do Sul, Car-
tório Mallmann – Tabelionato de Notas e Protesto, Registro 
Civil das Pessoas Naturais, Títulos e Documentos e Pessoas 
Jurídicas de Tiradentes do Sul, Registro de Imóveis, Títulos e 

PREMIAÇÃO

Prêmio tem por objetivo premiar os serviços notariais e de registro 
de todo o País que atendam aos requisitos de excelência e qualidade

SETE TABELIONATOS DO RS
SÃO PREMIADOS NA CATEGORIA
DIAMANTE DO PQTA 2022

No dia 23 de novembro foi realizada a cerimônia de premiação da etapa Estadual da 18ª edição do Prêmio de Qualidade Total Anoreg/BR (PQTA)

“Com muita alegria participo desse 
momento especial quando vejo que o 
prêmio tem como objetivo premiar os 

serviços notariais e de registro em todo 
País, aqueles que especialmente atendem 
aos requisitos de excelência e qualidade, 

e também à prestação de serviço”

Elizandro Sabino,
deputado estadual e presidente da Frente

Parlamentar da Justiça Notarial e Registral do RS
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Conheça os cartórios 
vencedores do 

Rio Grande do Sul 
no PQTA 2022

Prêmio Diamante

Cartório Mário Ferrari – Terceiro Tabelionato 
de Notas de Caxias do Sul

Cartório Mallmann
Tabelionato de Notas e Protesto, Registro Civil 
das Pessoas Naturais, Títulos e Documentos 

e Pessoas Jurídicas de Tiradentes do Sul

Registro de Imóveis, Títulos e Documentos 
e Civis das Pessoas Jurídicas e Tabelionato 

de Protesto de Viamão

7º Tabelionato de Notas de Porto Alegre

Tabelionato de Arvorezinha

9º Tabelionato de Notas de Porto Alegre

Tabelionato, Registro Civil e Especiais de Rolante

Registro de Imóveis da 1ª Zona de Porto Alegre

Prêmio Ouro

Registro de Imóveis de Lajeado

“É com grande satisfação que mais uma 
vez tenho a honra de participar do prêmio 
da região Sul. Somos convidados a fazer a 

história, a estar um passo à frente do tempo, 
e não apenas cumprir o mínimo. Digo e 

repito: não vivemos sem cartório.”

João Pedro Lamana Paiva,
presidente da Anoreg/RS

Documentos e Civis das Pessoas Jurídicas e Tabelionato de 
Protesto de Viamão, 7º Tabelionato de Notas de Porto Alegre, 
Tabelionato de Arvorezinha, 9º Tabelionato de Notas de Por-
to Alegre e Tabelionato, Registro Civil e Especiais de Rolan-
te. Outros dois cartórios gaúchos também foram premiados. 
Na categoria Ouro, o vencedor foi o cartório de Registro de 
Imóveis de Lajeado, enquanto na Diamante foi o Registro de 
Imóveis da 1ª Zona de Porto Alegre.

“É com grande satisfação que mais uma vez tenho a honra 
de participar do prêmio da região Sul. Somos convidados a 
fazer a história, a estar um passo à frente do tempo, e não 
apenas cumprir o mínimo. Digo e repito: não vivemos sem 
cartório. Hoje é dia de alegria. Parabéns colegas notários e 
registradores da região sul, vocês fazem a história e impac-
tam suas atividades. Em nome da Anoreg/RS e do Fórum de 
Presidentes só tenho a agradecer, e sucesso aos que hoje 
recebem o reconhecimento”, destacou o presidente da Asso-
ciação dos Notários e Registradores do Estado do Rio Grande 
do Sul (Anoreg/RS), João Pedro Lamana Paiva, durante sua 
manifestação.

“Com muita alegria participo desse momento especial 
quando vejo que o prêmio tem como objetivo premiar os ser-
viços notariais e de registro em todo País, aqueles que espe-
cialmente atendem aos requisitos de excelência e qualidade, 
e também a prestação de serviço. Eu atesto, diariamente, 
quando visito as serventias, o desejo da prestação de ser-
viços com qualidade por parte dos notários, registradores e 
seus colaboradores”, apontou o presidente da Frente Parla-
mentar da Justiça Notarial e Registral do RS, deputado es-
tadual Elizandro Sabino, representando no ato a Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul (AL/RS).

A iniciativa visa estimular a participação e o envolvimento 
da classe, para que os serviços notariais e de registro se-
jam prestados com maior qualidade, eficiência e segurança 
para a sociedade brasileira. Nesta 18ª edição, a auditoria in-
dependente do prêmio foi coordenada pela APCER Brasil, 
empresa do Grupo APCER, organismo referência no setor de 
certificação.

Os participantes da edição 2022 do PQTA foram avaliados 
conforme os seguintes requisitos: Estratégia, Gestão Opera-
cional, Gestão de Pessoas, Instalações, Gestão da Segurança 
e Saúde no Trabalho, Gestão Socioambiental, Gestão da In-
formatização e do Controle de Dados, Gestão da Inovação, 
Compliance e Continuidade do Negócio.

A premiação nacional do PQTA 2022 foi realizada no dia no 
dia 6 de dezembro, no auditório do Hotel Brasília Palace, na 
Capital Federal. A cerimônia também foi transmitida no canal 
do YouTube da Anoreg/BR.
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A Associação dos Notários e Registradores do Estado do Rio 
Grande do Sul (Anoreg/RS), o Colégio Notarial do Brasil – Se-
ção do Rio Grande do Sul (CNB/RS), e o Fórum de Presidentes 
das entidades extrajudiciais gaúchas, assinaram, no dia 5 de 
outubro, no Palácio da Justiça, em Porto Alegre (RS), o Termo 
de Cooperação para incentivar a doação de órgãos e tecidos 
no Estado.

C I D A D A N I A

Iniciativa foi marcada pela assinatura do Termo 
de Cooperação, em outubro, no Palácio da Justiça

PARCERIA COM ENTIDADES EXTRAJUDICIAIS 
INCENTIVA A DOAÇÃO DE
ÓRGÃOS E TECIDOS NO RS

“É uma honra muito grande para o Colégio 
Notarial do Sul, depois de muitos anos, 

conseguirmos fazer um convênio desse nível 
para salvar vidas”

Ney Paulo Silveira de Azambuja,
tesoureiro do CNB/RS 

O tesoureiro do CNB/RS, Ney Paulo Silveira de Azambuja, 
representando o presidente José Flavio Bueno Fischer, disse que a 
entidade fará o possível e o impossível para ofertar o máximo para 
doadores de órgãos no Estado

Termo de Cooperação é assinado em conjunto com a Secretaria Estadual da Saúde, o Poder Judiciário do RS, o Conselho Regional de 
Medicina do RS – Cremers, a Santa Casa de Misericórdia e o Hospital de Clínicas de Porto Alegre
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“Hoje é um dia especial para os notários e 
registradores do Rio Grande do Sul, que, ao 
presenciar a concretização de um acordo de 

cooperação que ultrapassa mais de 10 anos de 
estudos e trabalho, recebem a nobre missão de 
auxiliar a sociedade na busca de doadores para 

aqueles que necessitam de transplante”

João Pedro Lamana Paiva,
presidente da Anoreg/RS

O presidente da Anoreg/RS, João Pedro Lamana Paiva, ressaltou 
que o dia foi muito especial para os notários

“Uma das razões desse projeto é que essa foi 
uma das primeiras atribuições que o corregedor-

geral, Giovanni Conti, me passou quando 
assumiu a CGJ/RS”

Maurício Ramires,
juiz-corregedor da CGJ/RS

O juiz-corregedor da CGJ/RS, Maurício Ramires, disse que a 
realização do projeto é uma grande felicidade

“Hoje é um dia especial para os notários e registradores do 
Rio Grande do Sul, que, ao presenciar a concretização de um 
acordo de cooperação que ultrapassa mais de 10 anos de es-
tudos e trabalho, recebem a nobre missão de auxiliar a socie-
dade na busca de doadores para aqueles que necessitam de 
transplante, daí o objetivo de salvar vidas”, ressaltou o presi-
dente da Anoreg/RS, João Pedro Lamana Paiva.

O Termo de Cooperação é assinado em conjunto com a Se-
cretaria Estadual da Saúde, o Poder Judiciário do RS, o Conse-
lho Regional de Medicina do RS – Cremers, a Santa Casa de 
Misericórdia e o Hospital de Clínicas de Porto Alegre. O objetivo 
do projeto é proporcionar amplo e gratuito atendimento à po-
pulação nos tabelionatos de notas visando incentivar a doação 
de órgãos e tecidos, de forma sigilosa, através da manifesta-
ção de vontade por meio de escrituras públicas e outros atos 
de disposição sobre o próprio corpo para depois da morte.

“É uma honra muito grande para o Colégio Notarial do Sul, 
depois de muitos anos, conseguirmos fazer um convênio des-
se nível para salvar vidas”, destacou o tesoureiro do CNB/RS, 
Ney Paulo Silveira de Azambuja, neste ato representando o 
presidente do CNB/RS, José Flávio Bueno Fischer. “Nós do 
Colégio Notarial também vamos fazer um mecanismo ele-
trônico, e fazer o possível e impossível para ofertar o máximo 
que conseguirmos para doadores de órgãos no Estado do RS”, 
completou Ney Paulo.

A iniciativa celebra ainda o transcurso do sexagenário do 
Colégio Notarial do Brasil – Seção Rio Grande do Sul (CNB/
RS). O projeto ainda visa estabelecer a rotina de remessa de 
informações sobre os doadores de órgãos e tecidos à Central 
Estadual de Transplantes da Secretaria da Saúde do RS.

Para a secretária da Saúde do RS, Arita Bergmann, a iniciativa 
presta “um grande serviço à saúde pública”, frisando a necessi-
dade de união de esforços entre as entidades para ampliar as 
informações no esclarecimento à população sobre o assunto. 

De acordo com o corregedor-geral da Justiça, Giovanni Conti, 
“doar é um ato de amor ao próximo. É o que podemos deixar a 
quem nem conhecemos”, reforçou.

O Termo de Cooperação foi assinado pelo corregedor-geral 
da Justiça, desembargador Giovanni Conti, pela secretária da 
Saúde do RS, Arita Bergmann, pelo presidente da Associação 
dos Notários e Registradores do Estado do RS (Anoreg/RS), 
João Pedro Lamana Paiva, pelo tesoureiro do Colégio Nota-
rial do Brasil - Seção Rio Grande do Sul (CNB/RS), Ney Paulo 
Azambuja, pelo coordenador da Central de Transplantes do 
RS, Rafael Ramon da Rosa, pelo representante do Conselho 
Regional de Medicina (Cremers), Felipe Silva de Vasconcellos, 
pelos diretores da Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre, 
Ricardo Gallicchio Kroef (Diretor Técnico) e Valter Duro Garcia 
(Coordenador de Transplantes), e pelo Coordenador da Co-
missão Intra Hospitalar de Doação de Órgãos e Tecidos para 
Transplantes do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA), 
Paulo Roberto Antonacci Carvalho.

“É uma grande felicidade ver essa casa cheia, que é um dia 
especial para nós, uma das razões desse projeto é que foi uma 
das primeiras atribuições que o corregedor-geral Giovanni 
Conti me passou, quando assumiu a CGJ/RS, para desenvol-
ver esse projeto”, apontou o juiz-corregedor Maurício Ramires.

Após a assinatura do acordo de cooperação, o setor de tec-
nologia da informação do CNB/RS e da Central Estadual de 
Transplantes de Órgãos e Tecidos irão desenvolver o progra-
ma para a interconexão eletrônica entre os tabeliães de Notas, 
hospitais e a Central de Transplantes do RS, indicando meios 
e formas adequados para o envio e consulta das informações 
que contenham declaração de doação de órgãos.
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	 Tabelionato Baierle de Santo Antônio da Patrulha
	 Ofício Distrital da Costa do Cadeia de Triunfo
	 Tabelionato de Notas de Torres
	 Cartório Mallmann de Tiradentes do Sul
	 Serviço Notarial e Registral de Nova Pádua
	 Serviços Notariais e Registrais de Anta Gorda
	 Serviço Notarial e Registral de Colinas
	 Cartório de Porto Xavier
	 Cartório Paulo Weber RCPN de Panambi
	 Tabelionato, Registro Civil e Especiais de Rolante
	 Registro Civil e Especiais de Taquara
	 Registro de Imóveis da 2° Zona de Porto Alegre
	 Registros Públicos de Catuípe
	 Serviço Notarial e de Registro de Morungava - Gravataí e 

Registro Civil das Pessoas Naturais de Viamão - Sede
	 1º RI de Porto Alegre
	 Registro Civil de Rosário do Sul
	 Registro Civil de Pessoas Naturais da 1 Zona de Canoas
	 Tabelionato de Notas e Protestos de Nova Bassano
	 Serviço Notarial e Registral de Bagé
	 Mezzari Serviço Registral e Tabelionato de Protestos de 

Montenegro
	 Registros Públicos de Braga
	 Tabelionato de Protestos de Ijuí
	 Tabelionato de Notas de Arvorezinha
	 Serviço de Registro de Imóveis de Canguçu
	 Registro Civil das Pessoas Naturais, Jurídicas e Títulos e 

Documentos de Ijuí
	 Ofício do Registro Civil de Erechim
	 Registro Civil das Pessoas Naturais de Uruguaiana
	 3º Serviço de Registro de Títulos e Documentos e Registro Civil 

das Pessoas Jurídicas de Porto Alegre
	 Cartório Pellegrini de Charqueadas
	 Cartório Viamão
	 Tabelionato de Notas e Protestos de Cruzeiro do Sul
	 Cartório de Registro Civil de Farroupilha
	 Registro de Imóveis de Santa Maria
	 Registro Civil das Pessoas Naturais de Cachoeira do Sul
	 Tabelionato de Notas e Registro Civil das Pessoas Naturais de 

Tapejara

CIDADANIA

Campanha é realizada ao longo do mês de setembro e visa 
sensibilizar a população para a doação de órgãos e tecidos

CARTÓRIOS DO RIO GRANDE DO SUL
ADEREM À CAMPANHA SETEMBRO VERDE

Mais de 70 cartórios do Rio Grande do Sul se mobilizaram 
em prol da campanha Setembro Verde, que visa divulgar a 
conscientização sobre a importância da doação de órgãos. A 
inciativa aconteceu por meio de parceria entre a Associação 
dos Notários e Registradores do Estado do Rio Grande do Sul 
(Anoreg/RS) e o Fórum de Presidentes das entidades extraju-
diciais gaúchas, com a VIAVIDA Pró-doações e Transplantes, 
organização não governamental que atua há mais de vinte 

	 Registros Públicos Encruzilhada do Sul
	 Nono Tabelionato Porto Alegre
	 RCPN Passo Fundo
	 RCPN e Tabelionato de Notas de Jaguari
	 Registro de Imóveis de Rosário do Sul
	 Oficio de Sede Municipal de Liberato Salzano
	 Registro Civil e Especiais de Santo Antônio da Patrulha
	 Tabelionato de Notas de Vicente Dutra
	 Registros Públicos e Tabelionato de Protesto de Títulos de Canela
	 Registro Civil das Pessoas Naturais de Lajeado
	 Tabelionato de Notas e de Protesto de Títulos de Seberi
	 Ofício de Registros Públicos de Vicente Dutra
	 Tabelionato de Notas e Protesto de Butiá
	 Registo de Imóveis de Santa Vitória do Palmar
	 Cartório de Registo de Imóveis de Lajeado
	 Castellan - Segundo Tabelionato de Notas de São Leopoldo
	 Primeiro Tabelionato de Notas e Protestos de São Leopoldo
	 Tabelionato de Bom Retiro do Sul
	 Cartório de Registro Civil das Pessoas Naturais e Jurídicas, 

Registro de Títulos e Documentos e Tabelionato de Protesto de 
Títulos de Cruz Alta

	 Serviço Notarial e Registral de Sede Nova
	 Serviços Notariais e de Registro de Cerro Grande do Sul
	 Cartório Weber de Panambi
	 Registros Públicos de Candelária
	 6ª Zona de Registro Civil de Porto Alegre
	 RCPN da 2° Zona de Rio Grande
	 Tabelionato de Notas e Registro Civil das Pessoas Naturais de 

Barão de Cotegipe
	 Registros Civil e Especiais de Tupanciretã
	 8ª Zona de Registro Civil de Porto Alegre
	 2° Tabelionato de Notas de Porto Alegre
	 Registro de Imóveis de Rio Pardo
	 Registros Públicos e CRVA de Flores da Cunha
	 Primeiro Tabelionato de Notas e Protesto Novo Hamburgo
	 Tabelionato de Protestos de Caxias do Sul
	 Ofício dos Registros Públicos de Machadinho
	 Registro de Imóveis e Especiais de Não-me-toque
	 Registro Civil e Especiais de Santa Vitória de Palmar
	 1º Tabelionato de Notas de Santa Cruz do Sul - Cartório D. Martins

CONFIRA ABAIXO OS CARTÓRIOS PARTICIPANTES:

anos promovendo a doação de órgãos e tecidos no Estado do 
Rio Grande do Sul, mantenedora da Pousada Solidariedade.

A campanha Setembro Verde é realizada ao longo do mês 
de setembro e visa sensibilizar a população para a doação de 
órgãos e tecidos. O Dia Nacional de Doação de Órgãos é ce-
lebrado no dia 27 de setembro. A data foi instituída pela Lei nº 
11.584/2.007, como forma de ampliar a discussão e compreen-
são do tema.
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Tabeliã no Rio Grande do Sul, Rita Bervig Rocha 
é eleita como membro do conselho de ética

CNB/CF ELEGE NOVA DIRETORIA
PARA TRIÊNIO 2023-2025

Com a presença de presidentes de 20 seccionais do Colégio Notarial do Brasil, o CNB/CF realizou, no dia 12 de dezembro, em Brasília 
(DF), a Assembleia Geral de Eleição de sua nova diretoria para o triênio 2023-2025

Brasília (DF) – Com a presença de presidentes de 20 seccio-
nais do Colégio Notarial do Brasil, entre eles o presidente do 
Colégio Notarial do Brasil – Seção Rio Grande do Sul (CNB/RS), 
José Flávio Bueno Fischer, além de diretores e ex-presidentes 
da entidade, o Conselho Federal (CNB/CF) realizou no dia 12 
de dezembro, em Brasília (DF), a Assembleia Geral de Eleição 
de sua nova diretoria para o triênio 2023-2025. 

Na ocasião, a atual presidente, a tabeliã paulista Giselle Oli-
veira de Barros, foi reeleita por aclamação, e a vice-presiden-
te do CNB/RS, Rita Bervig Rocha, foi eleita como membro do 
conselho de ética da entidade nacional.

“Fico muito honrada com a confiança de todos vocês em 
poder representar o notariado brasileiro e seguir com este 
trabalho que esta diretoria entende como vital para a nossa 
atividade”, disse a presidente reeleita. “Temos muitos desafios, 
novos projetos e muito trabalho pela frente. Conto com o apoio 
e o trabalho de todos vocês para que possamos construir um 

notariado ainda mais forte neste próximo triênio”, completou.
A seu lado, compõem a diretoria executiva os vice-presiden-

tes Eduardo Calais (1º vice-presidente), de Minas Gerais, e José 
Renato Vilarnovo Garcia (2º vice-presidente), do Rio de Janeiro, 
o 1º e o 2º secretários, Ubiratan Guimarães e Daniel Paes de 
Almeida Filho, ambos de São Paulo, e os tesoureiros Rodrigo 
Reis Cyrino (1º tesoureiro), do Espírito Santo, e Alex Valadares 
Braga (2º tesoureiro), de Goiás.

Também integram a diretoria, os membros titulares do Con-
selho Fiscal, Edyanne Moura da Frota Cordeiro (RJ), Juliana 
de Sá Fioretti (AM) e Daniel Emilio Fontana Fries (MS), os su-
plentes, Sérgio Procópio (RN), Sérgio Gonçalves Cavalcanti de 
Albuquerque (PB) e José Marcelo de Castro Lima Filho Lima 
(AM), os titulares do Conselho de Ética Sidnei Perfeito (PB), 
Guilherme Gaya (SC) e Rita Bervig Rocha (RS), e os suplentes 
Larissa Rosso Nelson (PA), Mônica de Macedo Dalla Vecchia 
(PR) e Gilson Soares Lemes Junior (MG).
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Foram criadas ainda três comissões; a Comissão de Even-
tos e Estudos Acadêmicos, coordenada pela tabeliã paulista 
Ana Paula Frontini (SP), a Comissão Legislativa e de Relações 
Institucionais, composta por Maurício Leonardo (MG), Leandro 
Correia (MS), André Medeiros Toledo (SP) e Andrey Guimarães 
Duarte (SP), e a Comissão de Tecnologia e Inovação, que conta 
com os tabeliães Anderson Henrique Teixeira Nogueira (SP) e 
Hércules Alexandre da Costa Benício (DF).

Após a eleição, a presidente reeleita elencou as prioridades 
do novo triênio que envolvem o desenvolvimento da Censec 
Nova Geração, o projeto de Tokenização e parcerias com ór-
gãos públicos para a transmissão de propriedade de veículos. 
“Tenho comigo que o notariado está crescendo e da melhor 
forma possível, caminhando na própria raia, sem invadir atribui-
ções, e sabendo que somos uma atividade presente em 91 pa-
íses do mundo, com respaldo da população pela importância 
dos atos praticados. “Vamos incrementar as caravanas, integrar 
ainda mais o notariado brasileiro às plataformas eletrônicas e 
mostrar que o notariado brasileiro seguirá em sua dinâmica de 
crescimento em busca de satisfazer as demandas da popula-
ção e o interesse dos mais de 8.500 notários brasileiros”, afirmou.

Eleito vice-presidente na nova chapa, Eduardo Calais agra-
deceu aos trabalhos realizados pela gestão que se encerrou e 
convocou os presidentes a se engajarem na transformação do 
notariado brasileiro. “Daqui três anos estaremos aqui em uma 
nova eleição e o e-Notariado não será mais novidade. Nossa 
atividade precisa estar sempre na vanguarda, trabalhando em 
prol dos interesses da população, pois só assim o notariado 
brasileiro continuará a ser reconhecido pela sociedade”, disse.

Para o 2º vice-presidente eleito do CNB/CF, José Renato Vi-
larnovo, a eleição marca um dos mais importantes momentos 
de sua vida institucional. “A sensação é de que hoje há o reco-
nhecimento do notariado brasileiro a tudo o que foi feito nos 
últimos três anos, em meio a uma pandemia e a uma situação 
institucional delicada”, afirmou. “Todos que foram aqui eleitos tra-
balharam muito e estão comprometidos com o futuro de nossa 
atividade, que se perpetue ainda mais na história”, completou.

Também destacaram a reeleição da única chapa inscrita para 
o pleito do Conselho Federal os presidentes do CNB/SP, Daniel 
Paes de Almeida Filho “agradeço a confiança de estar na dire-
toria e empenho todo o meu comprometimento na gestão do 
Conselho Federal”, o presidente do CNB/CF, Hércules Alexan-
dre da Costa Benício, o tesoureiro eleito, Rodrigo Reis Cyrino, 
o presidente do CNB/BA, Giovani Guitti Gianellini, e membro 
eleito do Conselho Fiscal, Edyanne Moura da Frota Cordeiro.

Presentes à Assembleia, os ex-presidentes do Conselho Fe-
deral, José Flávio Bueno Fischer e Angelo Volpi Neto também 
destacaram a reeleição da atual presidente. 

Emocionado, Fischer lembrou as dificuldades de sua épo-
ca na presidência e enalteceu o atual momento do notariado 
brasileiro. “Vejo a força de tantos estados hoje unidos em prol 
do notariado e penso que todo o sacrifício de uma época dura 
para o notariado brasileiro valeu a pena. É uma emoção enor-
me ver esta união de todos vocês”, disse. 

Angelo Volpi agradeceu. “Muito obrigado por elevar o nota-
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“Fico muito honrada com a confiança de todos 
vocês em poder representar o notariado 

brasileiro e seguir com este trabalho que esta 
diretoria entende como vital para a nossa 

atividade”

Giselle Oliveira de Barros,
presidente reeleita do CNB/CF

Após a eleição, a presidente reeleita, a tabeliã paulista Giselle Oliveira de Barros, elencou as prioridades do novo triênio
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“Vejo a força de tantos estados hoje unidos em 
prol do notariado e penso que todo o sacrifício 
de uma época dura para o notariado brasileiro 
valeu a pena. É uma emoção enorme ver esta 

união de todos vocês.”

José Flávio Bueno Fischer,
presidente do CNB/RS

riado brasileiro e desejo muito sucesso à nova diretoria, agora 
reeleita, e que conta com a confiança de todos nós”.

Antes da eleição, a presidente reeleita fez uma apresenta-
ção de prestação de contas aos presidentes de seccionais, 
durante a qual detalhou os trabalhos desenvolvidos ao longo 
de sua gestão. “A união das seccionais e a construção de um 
notariado com premissas e diretrizes unificadas foram a base 
que nos trouxe até aqui”, afirmou Gisele. 

A presidente salientou ainda a importância dos presidentes 
anteriores e rendeu as devidas homenagens aos integrantes 
da diretoria do CNB/CF, que trabalhou de forma firme e com 
propósitos vocacionados ao avanço do notariado.

Entre os trabalhos elencados no último triênio foram des-
tacados:
i)	 a aquisição da sede institucional e a reforma que caracte-

rizou uma estrutura bem dimensionada e com uma sala 
para o Conselho Federal;

ii)	 reestruturação da equipe de suporte – dobrou de núme-
ro, criando uma gestão profissional;

iii)	 fundação das seccionais do Piauí e do Tocantins, propon-
do-se a refundação da seccional do Ceará e, quiçá, fun-
dação da seccionais do Pará e do Amapá;

iv)	 criação de um relacionamento com a Corregedoria Na-
cional de Justiça, que já esteve no CNB/CF;

v)	 lançamento do e-Notariado, com desenvolvimento e 
aprimoramento de todos os módulos;

vi)	 “lives” de apresentação do e-Notariado;
vii)	 lançamento do “e-Not Assina”;
viii)	 migração do sistema apostil e a mudança do Provimento, 

criando-se uma abertura e a adequação para que qual-

quer delegatário possa lavrar os atos de apostilamento;
ix)	 AEV – inclusive um provimento (103) que adequa a natu-

reza jurídica do ato;
x)	 apresentação do projeto e desenvolvimento da CENSEC 

Nova Geração;
xi)	 realização de sete caravanas em Estados Federativos dis-

tintos, destacando a importância dos eventos estaduais;
xii)	 reuniões descentralizadas, total de cinco, que devem se 

aplicar nessa próxima gestão;
xiii)	 seminários acadêmicos – total de 3;
xiv)	 eventos internacionais, recuperando 2 vaga no conselho 

da UINL;
xv)	 eleição do Ubiratan Pereira Guimarães como membro do 

conselho da UINL, após votação séria de 59 países;
xvi)	 reconhecimento internacional pelo avanço tecnológico 

do notariado Brasileiro;
xvii)	 participação de dois eventos internacionais: Coimbra/

PT no CeNor; Roma/IT -Corte Internacional – em ambos 
eventos ocorreu apresentação do e-Notariado;

xviii)	visita do jornalismo institucional sobre o Notariado da Es-
tônia (Vinícius) e consequente publicação da reportagem;

xix)	 a comunicação do CNB/CF vem sendo aprimorada com 
investimento para divulgação digital, sendo mais de 3000 
reportagens e alinhamento de comunicação entre as 
seccionais – crescimento de 3000% nas redes sociais;

xx)	 contratação da agencia de publicidade;
xxi)	 atuação do jurídica – mais de 25 processos, sendo a de-

cisão mais importante a de superar a vedação cobrança 
da CENSEC em face do Provimento 100/2020;

xxii)	 participação na Jornada de Direito Notarial e Registral, 
com aprovação de enunciados importantes e controle de 
outros enunciados;

xxiii)	participação do CNB/CF em diversos grupos de traba-
lhos e comissões do CNJ (LGPD, SERP, etc...);

xxiv)	apresentação de trabalhos, emendas, notas técnicas, 
apresentadas em projetos de Lei.

ORÇAMENTO 2023
Na ocasião, o Colégio Notarial do Brasil também realizou a As-
sembleia Ordinária de Previsão Orçamentária para 2023, em 
que foram apresentadas todas as receitas e despesas previs-
tas para o próximo ano, assim como as áreas de investimento e 
os projetos que serão conduzidos pelo Conselho Federal.
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